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    1 INTRODUÇÃO




    A gestão pública ganhou atenção de pesquisadores e da população principalmente a partir de 1995, quando se iniciou o processo de reforma do Estado, que pretendia tornar a administração pública mais eficiente e diminuir seu tamanho por meio de reformas e privatizações (PEREIRA, 2006). Oportunidades empreendedoras surgiram dessas reformas na gestão pública que buscaram, além de tornar o Estado eficiente, planejar e executar o devido desenvolvimento regional por meio de incentivos.




    Atualmente, o Estado é fomentador de diversas políticas públicas, como os programas de crédito estudantil, de incentivo à cultura, de distribuição de renda entre outros, o que torna mais essencial uma gestão pública eficiente. Um dos meios de verificar a eficiência dessas ações do Estado é o estudo científico checando se tais fomentos atendem ao objetivo pretendido. Uma parte importante desses fomentos reside na forma como a administração pública adquire bens e serviços ou contrata com a iniciativa privada.




    A presente dissertação se dedicou a explorar cientificamente as contratações e aquisições públicas como fonte de oportunidade empreendedora, pois as aquisições e contratações são uma parte importante da gestão pública – afinal, todo órgão do governo realiza contratações e aquisições, seja para as atividades rotineiras ou para a realização de um projeto. Todo órgão deve realizar suas contratações por meio de licitações públicas (BRASIL, 1993). Mais do que apenas contratar ou adquirir, o governo utiliza as licitações públicas como fomentadoras de políticas públicas, tais como aquelas com a finalidade de realizar contratações sustentáveis (BRASIL, 2010) ou, ainda, aquelas com diversas margens de preferência para estimular setores específicos, como o de tecnologia da informação, medicamentos, equipamentos médicos, entre outros (BRASIL, 2007, 2010, 2012a, 2012b).




    Uma dessas margens aplicáveis destina-se ao tratamento favorecido as micro e pequenas empresas (MPEs), que foi introduzido pela Lei Complementar n° 123/06, regulamentada na esfera federal pelo Decreto n° 8.538/15, a qual estabelece preferência pela contratação e obrigatoriedade de realizar licitações exclusivas para as MPEs.




    Dessa forma, dado o contexto das MPEs e o processo licitatório, há uma lacuna de conhecimento a ser estudada, sendo ela a identificação e a exploração das oportunidades das MPEs nas licitações. A exploração científica dessa lacuna é importante para a gestão pública, pois pode verificar se as margens de preferência concedidas às MPEs têm atingido o efeito desejado.




    1.1 PROBLEMA DE PESQUISA




    As MPEs têm destaque central na economia como geradoras de empregos e desenvolvimento local. O governo vem utilizando-se da necessidade de adquirir bens e serviços para incentivar e estimular as MPEs, tanto que legislou no sentido de oferecer vantagens a estas, seja com a possibilidade de ter sua proposta considerada empatada com a de grandes empresas em uma margem de até 10% superior ao valor do mais bem colocado (BRASIL, 2006) ou com a obrigação de licitações exclusivas para MPEs (BRASIL, 2006, 2007, 2015).




    Há a necessidade de conhecer o ponto de vista das MPEs recebedoras de tais benefícios, pois mesmo com eles a taxa de mortalidade das empresas ainda é considerada alta: de cada 10 (dez) empresas nascidas em 2007, 2 (duas) fecharam as portas (SEBRAE, 2013).




    Segundo Marconi e Lakatos (1999), o problema de pesquisa facilita identificar uma lacuna cuja busca pela solução alimenta o campo do conhecimento. Desse modo, a presente dissertação buscou ajudar na construção do conhecimento com o seguinte problema de pesquisa:




    Como a participação em processo licitatório das microempresas e empresas de pequeno porte de base tecnológica podem contribuir para a identificação e exploração de novas oportunidades?




    1.2 OBJETIVOS




    1.2.1 OBJETIVO GERAL




    O objetivo geral deste trabalho é analisar o processo licitatório como fonte de identificação e exploração de novas oportunidades em microempresas e empresas de pequeno porte de base tecnológica localizadas na região metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte.




    1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    Os objetivos específicos da presente pesquisa são:




    Conhecer as vantagens e desvantagens da participação em processos licitatórios na percepção dos empreendedores;




    Compreender os traços de personalidades, conhecimentos anteriores e as redes sociais dos empreendedores; e




    Analisar a influência do alerta empreendedor na identificação e exploração de novas oportunidades.




    1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO




    O trabalho foi realizado com uma microempresa e outra empresa de pequeno porte de base tecnológica sediadas na região metropolitana do Vale do Paraíba e Litoral Norte (RMVale) e que participam e tinham participado de licitações nos últimos cinco anos.




    O ramo de Tecnologia da Informação (TI) dentro do escopo de base tecnológica foi escolhido por também possuir incentivo governamental nas compras do governo, desde que os bens e serviços tenham produção nacional e/ou processo produtivo básico.




    1.4 RELEVÂNCIA DO ESTUDO




    As contratações públicas tornaram-se fomentadoras de políticas públicas tais como a inclusão da sustentabilidade ambiental como objetivo acessório das aquisições (BRASIL, 2010), a preferência por produtos nacionais, quando se trata de Tecnologia de Informação (BRASIL, 2010), o que é foco do estudo da presente dissertação e do tratamento diferenciado das MPEs em licitações. Entretanto, é necessário medir se tais políticas vêm atingindo seus objetivos para se poder melhorá-las e aperfeiçoá-las, principalmente do ponto de vista das MPEs.




    No caso das MPEs, o tratamento favorecido justifica-se pela contribuição social e ao desenvolvimento local, em virtude de concentrar mais da metade dos empregos formais (SEBRAE, 2011), e devido à taxa de mortalidade das MPEs – que é de 24,4% para as empresas nascidas em 2007 (SEBRAE, 2013). Contudo, as vantagens legais oferecidas às MPEs nas aquisições públicas são percebidas e o interesse delas em participar dessas aquisições não é plenamente conhecido, assim como quais as oportunidades empreendedoras o setor público pode gerar para a criação de valor das MPEs de base tecnológica.




    A identificação de como novas oportunidades são geradas pelas licitações e aquisições públicas, a compreensão dos traços de personalidade dos empreendedores e como o alerta empreendedor influencia a exploração dessas novas oportunidade das licitações são importantes para a compreensão de uma parte do campo do empreendedorismo em que se constatou uma lacuna de conhecimento em virtude de a pesquisa não ter encontrado outros trabalhos que estudem a oportunidade empreendedora nas aquisições e contratações junto ao setor público.




    Assim, tais questões são essenciais para uma compreensão mais apurada dos fatos, visando identificar elementos que possam auxiliar tanto os micro e pequenos empresários como a administração pública. Busca-se conhecer as oportunidades geradas nas contratações assim como conhecer o grau de conhecimento das MPEs em licitações e o que elas consideram como vantagens e desvantagens ao fornecer serviços para o governo.




    1.5 ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO




    O presente trabalho está organizado em seis seções: a primeira é esta introdução, que define o problema de pesquisa, os objetivos gerais e específicos, além de tratar da relevância do estudo.




    A segunda seção é o referencial teórico, que apresenta considerações sobre oportunidade empreendedora e apresenta as definições de licitação, além de definir microempresa e empresa de pequeno porte para o presente estudo e que, por fim, apresenta o tratamento diferenciado para microempresa e empresa de pequeno porte em licitações, inclusive aquele favorecido para empresas de Tecnologia da Informação e informática.




    A terceira seção trata do método escolhido para a realização da dissertação, definindo a população e amostra, o tipo de pesquisa quanto aos fins e quanto aos meios, apresentando ainda o instrumento e a estratégia para a coleta e análise de dados da pesquisa a ser realizada.




    A quarta seção trata da apresentação dos resultados da dissertação com a análise intracasos e intercasos dos múltiplos casos estudados. Já a quinta seção faz a discussão dos resultados com a base teórica do presente estudo.




    A sexta seção trata das considerações finais da presente dissertação apresentando, ainda, as limitações da presente pesquisa.




    Por fim, há as referências usadas neste trabalho, o roteiro usado como norteador da entrevista e a aprovação no Conselho de Ética para a realização das entrevistas.


  




  

    2 REVISÃO DA LITERATURA




    Nesta seção, foram demonstradas as percepções teóricas sobre oportunidade. Foram definidos oportunidade empreendedora e empreendedorismo para esta dissertação, demonstrando tais visões por meio de variados autores. Foram demonstradas, ainda, as definições da legislação brasileira para licitação, microempresa e empresa de pequeno porte, assim como as vantagens legais concedidas em processos licitatórios, esclarecendo seus motivos. O posicionamento diante dos aspectos apresentados é essencial para o tema deste estudo.




    2.1 PERCEPÇÕES TEÓRICAS SOBRE OPORTUNIDADE E OPORTUNIDADE EMPREENDEDORA




    Antes de abordar sobre oportunidade e oportunidade empreendedora, faz-se necessário conceituar o empreendedor. A conceituação de empreendedorismo não é fácil devido ao caráter multidisciplinar que pode adquirir foco diferenciado dependendo da formação de quem a estuda. Se é economista, concentra-se na inovação; se é psicólogo, por exemplo, o que move o empreendedor é o foco do estudo, sendo associado também às características comportamentais dos empreendedores (FILION, 1999). Assim, Filion (1999, p. 19) define empreendedor como:




    [...] uma pessoa criativa, marcada pela capacidade de estabelecer e atingir objetivos e que mantém alto nível de consciência do ambiente em que vive, usando-a para detectar oportunidades de negócios. Um empreendedor que continua a aprender a respeito de oportunidades de negócios e a tomar decisões moderadamente arriscadas que objetivam a inovação, continuará a desempenhar um papel empreendedor.




    Dessa forma, percebe-se que o empreendedor é aquele que possui capacidade de visualizar e perceber o que não é percebido por outros, planejando e aproveitando dessa visão para explorar uma oportunidade.




    Shane e Venkataraman (2000) definem o campo do empreendedorismo como a análise acadêmica de como, por quem e com que efeitos as oportunidades para criar produtos e serviços futuros são descobertas, avaliadas e exploradas.




    Baron e Shane (2014, p. 5) tratam empreendedorismo como um processo:




    [...] uma cadeia de eventos e atividades que ocorrem ao longo do tempo – em alguns casos, períodos consideráveis. Ele começa com uma ideia para algo novo – muitas vezes, um novo produto ou serviço. Mas esse é apenas o princípio: a menos que o processo continue para que a ideia seja transformada em realidade[...] (BARON e SHANE, 2014, p. 5).
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